
Ivan Likhmanov Alexandrovich 
nasceu em 1995 em Kanevskaya, 
no Sudoeste da Rússia. O futebol, 
para ele, seria uma realidade 
distante até 17 de fevereiro de 
2010. Nesse dia, disputou-se um 
FC Porto-Arsenal a contar para 
os oitavos de final da Liga dos 
Campeões. Os azuis e brancos 
venceram por 2-1 e despertaram 
uma paixão à primeira vista: aos 
15 anos, Ivan tornou-se portista. 
De então para cá, a ligação ao 
clube não parou de crescer e 
rapidamente atingiu um ponto 
que, sem correr grandes riscos, 
podemos classificar como 
doença. No bom sentido, claro.
Hoje, Ivan autointitula-se, 

com toda a justiça, líder da 
comunidade russófona de 
adeptos do FC Porto. Desde 
o verão de 2013, é gestor de 
um site em russo atualizado 
diariamente com notícias 
do clube e de perfis com o 
mesmo propósito nas redes 
sociais mais populares do seu 
país. O objetivo é claro: tornar 
o FC Porto mais conhecido 
e alimentar a paixão de fãs 
espalhados por um espaço tão 
grande como o que abrange a 
Rússia, a Ucrânia, a Bielorrússia, 
a Moldávia e o Cazaquistão.
Por mais difícil que possa 
parecer, Ivan é mesmo um 
adepto como qualquer um 

IVAN, 
O INCRÍVEL 
 Иван Невероятный

Da Rússia, com amor. Evocar o título do 

romance de Ian Fleming e do segundo 

filme de James Bond para falar sobre 

qualquer coisa com origem na antiga 

União Soviética já é mais do que um 

clássico, é um cliché. Neste caso, é quase 

incontornável, porque esta expressão 

sintetiza de forma quase literal a 

história de Ivan Likhmanov. A partir da 

Rússia, transborda amor pelo FC Porto. 
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dos portistas que têm a 
oportunidade de acompanhar 
o clube de perto todos os dias. 
Não perde um jogo da equipa 
principal, apesar de nem 
sempre a qualidade da internet 
proporcionar as melhores 
condições. Sempre que pode, vê 
as transmissões da formação e 
das modalidades no Porto Canal, 
e até acha particular piada ao 
hóquei em patins, um desporto 
pouco conhecido na Rússia. 
Neste verão, Ivan concretizou o 
sonho de dar o salto dos ecrãs 
da televisão e do computador 
para a realidade do Estádio do 
Dragão, do Dragão Arena e do 
Museu FC Porto. Menos de um 
ano depois de assistir ao vivo, 
pela primeira vez, a um jogo do 
clube (a vitória em Moscovo, 
frente ao Lokomotiv, a contar 
para a fase de grupos da Liga dos 
Campeões), viajou finalmente 

para o Porto e assistiu à partida 
de apresentação, com o Mónaco, 
estreando-se na atmosfera que 
descreve como “fantástica” do 
Dragão. Ainda não foi desta 
que festejou um golo na casa 
que também é dele, mas não 
tem dúvidas de que vai voltar 
para viver muitas alegrias.
É essa vontade de continuar 
a alimentar e a aprofundar a 
ligação ao FC Porto que leva a 
que muitos amigos de Ivan até se 
refiram a ele como “o português” 

– o que não é completamente 
descabido, visto que também 
torce pela seleção nacional 
de Portugal. Aos 24 anos, Ivan 
Likhmanov Alexandrovich, cuja 
casa se situa a 5.068 quilómetros 
do Estádio do Dragão, sente-se 
bem nessa pele. É um portista 
de mão cheia e um testemunho 
acabado do prestígio que o 
clube alcançou no estrangeiro.

EM POUCAS PALAVRAS
Qual é o teu clube favorito na Rússia?

Só tenho um clube favorito, e toda a gente sabe qual é.

Que treinador gostaste mais de ver no FC Porto?
Gostei de muitos, mas escolho o Jesualdo Ferreira, porque era 

o treinador da equipa que me fez apaixonar pelo clube.

E o jogador?
O meu jogador favorito foi e vai ser sempre o Helton. Quando eu jogava 

futebol com os meus amigos, também era sempre guarda-redes.

Qual é o jogo da tua vida?
No topo dos momentos inesquecíveis está o golo do Kelvin ao 

Benfica. Vi o jogo pela internet, com o meu pai. Estava um bocado 

nervoso. Quando o Kelvin marcou, ficámos os dois contentes, foi 

um sentimento fantástico. É difícil para mim imaginar como deve 

ter sido o ambiente no estádio. Nessa noite quase nem consegui 

dormir, estava sempre com lágrimas de alegria nos olhos. 

Do que é que gostaste mais na tua viagem a Portugal?
Da visita ao Estádio do Dragão e ao Museu FC Porto. Também gostei do 

Dragão Arena, mas o museu é simplesmente fantástico. Acho que é o 

melhor local de toda a cidade do Porto e foi muito especial conhecê-lo. 
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